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BOATOS 
Lisboa é a terra dos boatos e dos 

crédulos. Não ha boato que não 
circule, por mais absurdo que seja, 
per mais facil de destruir por um 
momento, apenas, de raciocínio. O 
lisboeta recebe de um amigo, sur¬ 
preende numa conversa de «ame¬ 
ricano». adivinha na passagem de 
um«mentidero»qualquer novidade. 
Não discorre, não analisa; contri- 
bue para a circulação da mentira, 
da estupidez lançada pela malevo¬ 
lência ou pela imbecilidade. Umas 
vezes sem fundamento de especie 
alguma, outras com deformação in¬ 
verosímil de verdade, o boato cor¬ 
re, galga as ruas, insinua-se pelos 
cafés, sóbe ás redações, ás vezes 
volta multiplidado pelas tiragens 
dos jornais, não estaca senão de 
cançado, quando outro boato sur¬ 
ge. Muitos o contam porque preci- 
zam de conversar e a carência de 
ideias e de conhecimentos impede- 
os de tratar de quaisquer assuntos 
sérios: outros sentem o dever de 
se mostrar bem informados; alguns 
exploram com a credulidade, a pre¬ 
guiça cerebral dos nossos concida¬ 
dãos, alarmam o espirito publico, 
impelem contra qualquer entidade 
as correntes de opinião, forjam a 
calunia subtil ou soez, arma que 
conserva toda a sua potência cor¬ 
rosiva que eles, como Bazilio, não 
desconhecem. 

Em tempos de guerra, mentiras 
por mar, mentiras por teçra. A 
proposito de tudo se inventa, a fér¬ 
til imagiuação cria as noticias ater¬ 
radoras, os desastres aparecem ir¬ 
remediáveis. Umas vezes na políti¬ 
ca interna, outras nas relações in¬ 
ternacionais, repetidamente ácêrca 
dos nossos valorosos soldados que 
na França e África defendem a Pa* 
tria, o boato aparece, modifica-se, 
amplia-se, exalta as curiosidades, 
levanta o arruido; nos soalheiros 
múltiplos desta terra de «senhoras 
visinhas» as linguas exercitam-se. 
Todos os dias vapores que tranqui¬ 
lamente seguem a sua viagem são 
torpedeados pelos boatos. O rol de 
honra engrossa desmedidamente, 
os conflitos complicam-se, a Ingla¬ 
terra abandona-nos, a França ameá- 
ça-nos, a Espanha invade-nos!!! 

A discussão de um projecto de 
mobilisação das classes letradas, 
até aos 60 anos,é motivo para ver¬ 
mos, já barra fóra, todos os que, 
numerosos em Portugal, se vanglo¬ 
riam com a carta selada e orna¬ 
mentada de um curso. Não pen¬ 
sam um momento em que tendo de 
modificar-se uma parte importante 
da organisação militar tínhamos 
que prever uma mobilização geral. 

Inquietam-se todos os cobardes, 
todos egoístas, prevendo um cata¬ 
clismo porque eles terão de cutn 
prir um dever sagrado para todos 
nós—defender a nossa Patria. Tor¬ 
na-se sombria a visão das coisas, 
obscurecem-se as perspectivas, to¬ 
do o horisonte é de negrumes. E’ 
porque eles teem de marchar. 
Então, inventam e enumeram os 
males múltiplos, o abandono dos 
nosso3 campos, o despovoamento 
das cidades, as gerações futuras 

comprometidas, porque vai para a 
guerra tudo o queé válido em Por¬ 
tugal. Os paises em luta, que como 
nós combatem pela própria existên¬ 
cia, concentram as suas energias na 
guerra de hoje, porque viver ou mor¬ 
rer depende da vitoria. Tudo o que 
pode utilmente empregar-se na 
obra da deféza é arregimentado. 
Partem uns para a frente da bata¬ 
lha, trabalham os outros nas indus¬ 
trias de guerra que sobre todas as 
outras predominam. 

Fizemos uma ligeira mobilização, 
muito interior em percentagem a 
todas as outras, acertámos as nos¬ 
sas coisas para o caso de uma mo¬ 
bilisação geral, que só terá lugar 
na hipótese arredada de uma inva¬ 
são, e os boatos fervilham, os me¬ 
drosos insurgem-se, os egoístas cla¬ 
mam. E todos eles assopram a cor¬ 
neta do boato, espalham pela cida¬ 
de, as vozes múltiplas da fantasia 
esquentada. 

A nossa Lisboa ensõlada e riso¬ 
nha, contente nas suas janelas flo¬ 
ridas de cravos e no deslumbramen¬ 
to dos seus jardins perfumados de 
grandes rosas, a nossa, Lisboa tem 
uma atmosfera propicia aos boatos 
e nos mil mentideros que contem, 
as gentes entreteem-se a inventar 
fabulas absurdas, fabulas idiotas. Ha 
tantos vádios em Lisboa, assegura 
o sr. Celorico Gil! Em alguma coi¬ 
sa hão de eles passar o tempo, nes¬ 
ta Lisboa garrida, donde partem, 
como nas caravélas de outróra, tro- 
pas portuguêsas que vão, cheias de 
esperança, animadas da fé mais vi¬ 
va nos nossos destinos, afirmar a 
vitalidade eterna da raça portuguê- 
sa. 

Henrique de Vasconcelos. 

Crónicacltadla 
YABI& 

Desarma -n-se mastros por esses largos, 
agora que a folhagem entristeceu c Sam 
Pedro, vagaroso e tropego passou, ao 
som lamuriento do fole e do irritante 
campainhar dos ferrinhos... 

Dias quentes, noites calmosas nesgadas 
de luar e um incessante fervilhainento 
de boatos nestes últimos dias de Junho. . 

O tdiç-se,» em plena lua cheia; o «di\- 
se» acrescido ao fantástico volume de \e- 
pelin; o idiz-s» elevado a qmntaessencia 
potencial e quasl tão grande como a for¬ 
ça que impulsiona a pala tentónica, eis 
a caracteristica da semana. 

Enumerar o enxame de boatos,que quais 
nuvens passageiras cruzaram o nosso 
horizonte político seria mais dificil do 
que contar os lumes prontos do céu, as 
areias do mar ou mesmo as da terra... 

Todos sabem que o « di%-se* é assim 
uma especie de abichinina» de boatos des¬ 
dobrável em fitas mais au menos vistosas 
e flamejantes, mas, tal qual sucede aque¬ 
le prodígio da pirotecnia indígena, pres¬ 
tes se apaga. 

Foi o que aconteceu aos boatos; diluí¬ 
ram se, apagaram-se e de tal fôrma que 
hoje já ninguém mesmo se lembra de que 
èles passaram, fortes, mordentes, quasi 
tão cáusticos e perversos como a nuvem 
de mosquitos que às noites desce sobre a | 
Cidade e penetra nas alcovas, a sugar 
o sangue rubro dxs nossas gentis burgue- 
zinhas, cuja epiderme tatua de minúscu¬ 
las rosetas acarminadas... 

Engrandecendo todos estes flagelos.so¬ 
bre o plumitivo abateu uma veria ieira 
intoxicação de ispleen.» de esmagante 
aborrecimento! 

Foi por isso, sem duvida. gentil Leito¬ 
ra, que tu não o lobrigaste na ronda dos 
curiosos que te viam saltar as fogueiras 
de Sam Pedro, em gestos de salamandra 

graciossun.i, enquanto teu primo, ihUito 
cioso—Tu deves, tom certeza, ter um pri¬ 
mo muito aos>. .. -pr etendia d viva for¬ 
ça que fossem só para él^os teus olhares 
unpregnad s de ternura e os teus risos 
de flàr endoidada pelos eflúvios subtilís¬ 
simos da noite do velho Santo Pescador... 

LYSTER FRANCO. 
----- 

Mames 
Sob a presidência do sr. Lyster Fran¬ 

co, director da Escola Industrial e Comer¬ 
cial de Faro, tendo como vogais os pro¬ 
fessores srs. Henrique Mateus Cansado 
e Raul Marques Carneiro, terminaram tio 
dia 29 os exames finais, da io.a disciplina 
(Escrituração Comercial)’. 

Foram admitidos a exame: Maria José 
Ramos Bandeira. Antonio Joaquim Mo¬ 
reira Júnior, Armando Gonçalves, João 
Bernardino da Silva, João Mendes Ma¬ 
deira Júnior e Josué da Silva Pereira, os 
quais obtiveram a classificação final de 
aprovados com i5 valores (bom.) 

Ezequiel Pereira 
Referindo-se a este nosso presadissimo 

amigo e ilustre colega, que concorreu á 
Exposição de Arte no Palacio de Cristal 
do Porto, escreve o «Primeiro de Janei¬ 
ro: 

«Continuando hoje estas rapidas anota¬ 
ções, não devemos esquecer o talentoso 
pintor do sul, sr. Ezequiel Pereira. E’ na 
verdade, um forte e seguro tempera¬ 
mento. Díscipulo de Carlos Reis, as suas 
télas destacam-se pela nota pessoal que 0 
artista lhes comunica. Os campos do 
Alemtejo, a região preveligiada que Fia¬ 
lho fixou, na sua prosa de aguafortista 
poderoso, interpreta-os o seu pincel, num 
tom de sinceriedade profunda, exprimin¬ 
do a vibração quente duma alma de co- 
lorista, amante da luz. «Fornos, Ponte 
e Casal» são notas picturais de valor, 
que devem fixar-se com simpatia.» 

São de todo o ponto justas estas pala¬ 
vras, mas conteem uma inexatidão, de¬ 
certo involuntária, que nos apressamos a 
retificar: 

Ezequiel Pereira nunca foi discípulo de 
Carlos Reis. Ambos estes artistas foram 
discípulos de Silva Porto, o grande Mes¬ 
tre da paisagem portuguesa, cujas lições 
Ezequiel Pereira tão proveitosamente se¬ 
guiu que é ainda hoje, para muitos e pa¬ 
ra nós também, o uníco continuador da 
obra do Mestf-e, no que eia tem de maior 
subtileza e sinceridade emotiva. 

A GUERRA 
Mateus Moreno 

De terras de França, onde se encontra 
ha dois mezes honrando a Patria sob a 
farda de oficial de artilharia, escreve-nos 
o nosso presado amigo Mateus Moreno, 
director da conceituada revista «A Alma 
Nova,» uma carta repassada de patrio¬ 
tismo. 

Ficamos fazendo votos pela realização 
de todas as aspirações de Mateus More¬ 
no, que são também as de todos os por¬ 
tugueses; isto é: uma pronta victoria pa¬ 
ra os aliados. 

Em acção 

Damos a seguir os últimos comunica¬ 
dos referentes ás nossas tropas : 

«O comunicado inglês assinala que os 
contingentes portugueses teem, nestes úl¬ 
timos tempos, resistido eficaz mente a io¬ 
das as tentativas inimigas nos sectores 
confiados á sua guarda. Chegou, pois, 
para nós, a ocasião de saudar a presen¬ 
ça dos valorosos aliados no nosso «front». 

«Pela primeira vez, ontem, o comu¬ 
nicado oficial inglês dá conta da presen¬ 
ça das tropas portuguêsas e da sua acti- 
vidade. 

«O comunicado britânico menciona que 
as tropas portuguêsas no nosso «front», 
ou mais exatamente no «front» inglês, 

teem, desde o principio deste mês, sus¬ 
tentado e repelido vários ataques. 

«E’ a primeira vez que menção òficiial 
é fêitíi de um contingente português com¬ 
batendo com os exércitos ingléses, como 
os russos combatem com os'nossos. 

«No primeiro dia em que Portugal de¬ 
cidiu entrar na guerra ao noàso lado, foi 
resolvido também 0 envio de ym corpo 
expedicionário para o «front» ocidental e 
desde Janeiro 1917 ó éstado maior por¬ 
tuguês estava em Paris e, de acordo com 
ó estado maiòr francês, estabelecia ò pla¬ 
no da organisação de forças importantes, 
comandadas pelo general Tarriágninr. 

«As tropas portuguêsas, conduzidas 
pará o «front», receberam o batismo' de 
fògo na brilhante ofensiva què entregou 
aos nossos aliados a cinta de Vimy. Es¬ 
sas tropas estão hoje perfeitamente aguer¬ 
ridas e acabamos de saber, com satisfa¬ 
ção, qúe contribuíram para repelir os 
ataques alemães». 

Comquanto tenha sido dada a maior 
publicidade, quer por intermédio da 
imprensa, quer por intermédio das auto¬ 
ridades administrativas, ao Decreto n.° 
2498 de 11 de Julho de 1916, que estabe¬ 
lece as condições em que as famílias das 
praças convocadas para serviço extraordi¬ 
nário, teem direito ao abono das subven- 
sões que o mesmo decreto criou, são no¬ 
vamente avisadas as praças e suas famíli¬ 
as" que tenham direito àquela subvenção 
e que ainda a não tenham requisitado de 
que o devem fazer desde já, afim de apro¬ 
veitarem as vantagens que o aludido de¬ 
creto lhes concede, pois que, em breve, 
serão tomadas as medidas necessárias pa¬ 
ra a liquidàção de contas. 

Lêr na segunda pagina 

«A casa branca nau preta» 
por 
Fernando Pessôa 

Director de ^ 0rph.8U,? 
-- 
Cabral do Nascimento 

O distinto poeta que é Cabral do Nas¬ 
cimento, acaba de oferecer-nos a sua in¬ 
teressante «plaquette» As tres princesas 
mortas num palacio em ruínas, lindos poe¬ 
mas que o Poeta superiormente moldou 
em formosos sonetilhos ricos de ritmo e 
de originalidade. 

Agradecemos, penhorados, e promete¬ 
mos mais ampla referencia quando a ti¬ 
rania da falta do espaço nola consentir. 

O que são os aliados 

CP1NIÍ0 «1NSDSPBITÀ» DM JORNAL ÀLRMÍO 
O jornal «Nachricten», de Hamburgo.diz 

que a Alemanha não pode nutrir pelos alia¬ 
dos inimigos outro sentimento que não seja 
0 de incomensurável desdem, pelos seguin- 
les motivos que a titulo de curiosidade re¬ 
produzimos; 

«Os Russos são barbaros, que vão para 
a guerra somente ci>m 0 fim de praticar os 
mai^ horrendos crimes. 

Os franceses a quem 0 seu goveroo su¬ 
bjuga ua presente ocasião com azorragne, 
são 11a opinião de Voltaire semi-tigres e se- 
mi-macacos. Sujos e ignorantes no tempo 
de paz, conseguiram celebrisar-se ua pre¬ 
sente guerra tratando com selvageria mu¬ 
lheres, crianças e inúmeros prisioneiros ale¬ 
mães. 

Os italiauos, são uma nação absolutamen- 
te pútrida. 

Os ingléses são hipócritas, mentirosos, 
bandidos e ladiões.» 

Coitados dos «boches !» 
Almas santas, puras como 0 vinho colo¬ 

nial oito dias depois do barril aberto na 
caulina, são, ainda tão modestos que,"para 
que lhes cbamem vaidosos, não fazem alar¬ 
de das suas «huíuahiiarias» qualidades !» 

Dizem dos outros 0 que, se deles disses¬ 
sem, não diriam tudo. 

Mas desculpemos os súbditos do Kai- 
zer! 

E’ a agonia, 0 delirio da febre, é a mor¬ 
te que deles se abeira e os faz dizer dos 
outros um pouco do que todos nós deles 
devemos dizer! 

Trespassam-se 
A MERCEARIA E Q10GIBIA 

SaB&ÍH 

Creanças 
e flores 

Retrato dum «passado», consolações dum 
«presente», esperauças num «futuro ..» 
eis as crianças! 

Despertam-nos evocações de com >çãn sua¬ 
ve desde que abandona nos ó embalar da 
puerícia, até ao termo da adolescência irri- 
quieta, quando as próprias travessuras fa¬ 
zem sorrir de amor as mães.carinhosas. 

Suavizam as agruras da vida, leoificam 
as dôres da adversidade e secam as lagri¬ 
mas das magoas quando as suas cabecitas, 
de aneis dourados, se unem às nossas, de 
estrigas brancas em caricias de amoro¬ 
sa inocência. 

Enraízam em nossas almas esperanças ri¬ 
dentes de que trilharão a estrada do Mun¬ 
do, guiadas pela estrela refulgeute do «Bem* 
lendo pòr sateliles luminosos a Virtude e 0 
Dever. 

E são as crianças verdadeiras flores, de 
gracilidade adoravel, de mimo subtil e de 
aroma suavíssimo, que nascem 00 vasto 
jardim do Orbe terráqueo, em regaço de 
meiguices de Mãe e cultivadas por desve¬ 
los de Pai. Teem 0 explendor da rosa-do- 
brada, a graça da rosa «cem folhas», a afei¬ 
ção da rosa branca, a gentileza da rosa ave¬ 
ludada, 0 amor da rosa-musgo, a poesia da 
rosa brava; teem a lembrauça do miosote, 
a estimação do cravo, a simplicidade do 
goivo branco, a ingenuidade e modéstia da 
violeta, a impaciência do ránuuculo, 0 amor 
coustaule da camélia, a estima do gerânio 
0 0 encanto da verbena. Teem, como as flo¬ 
res de maior sslecção, graça^içosa e bele¬ 
za fascinante, Ha graça do seu porte mimo¬ 
so e delicado; ha beleza no seu colorido in¬ 
fantil. Da policromia dos seus encantos saí 
um facho de dulçor que pacifica as iucle- 
meucias das nossas luctas, ao mesmo tem¬ 
po que aromatiza as uossas amarguras, to- 
nificaudo os males dos uossos corações. 

Mas... flóres ha em vegetação livre, sem 
cuidados de cultivador a protegé-ias cootra 
a neve invernosa que as mirra, os enxur¬ 
ros procelosos que as apodrentam e 0 sol 
canicular que as ahraza. 

Crianças ha a quem uma estrela, de bri¬ 
lho embaciado, concedeu uo seu nascimeuto, 
como conforto e quentura quasi só os bei¬ 
jos da Mãe, em tudo que eles teem de mais 
sublimidade, de mais amor e de mais santo ! 
Não tiveram rendas d’Alençou a orlar a bre¬ 
tanha alva e diubeirosa do seu pequenino 
travesseiro, nem édredons penigeros oú ar- 
melioas peluginosas em berço de cortinados 
—Damasco. E... quantas vezes J... a 
abrandar a escuridão da alcova da nativida¬ 
de... apenas a luz do olhar de Mãe... De¬ 
pois... quaodo esse pequeoiuo «ser» dis¬ 
pensa os seios maternais, premalurameute 
por veses, cedeudo a imposições da desven¬ 
tura, tem a desditosa mãe que 0 deixar e 
partir em lucla pela vida, levaudo 0 cora¬ 
ção a viver em lagrimas para não voltar 
porque... morreu de saudades 1 

E então... a criança—criatura ainda em 
flòr, precioso rebeuto de amor e leruura— 
.. .Sorri á «Sorte» que lhe rouba a Mãe !... 

E’ que, ua debelidade dos seus dias, já 
poude compreender uma voz que ao peque¬ 
nino ouvido lhe segredàra: «Tua Mãe par¬ 
te...mas lica comligo a Caridade.» Sentiu- 
se logo, envolta em mauto amplíssimo de 
abnegação e de solicitude, conduzida para 
nova habitação «Asiio-Greche» onde se abri¬ 
ga e fortifica, carinhosamente cultivada pe¬ 
la mão de beneficentes jardineiros que ali¬ 
mentam e colóraoi essa linda flor com a 
seiva e colorido de outra flor... a flor da 
«Esmola» ! 

João do Vale. 

Cooperativa «A. Preridénte» 

Temos em nosso poder um artigo do 
sr. Rodrigue Aragão, ácerca desta pres¬ 
timosa colectividade. Não podemos pu¬ 
blicá-lo no presente numero por já estar 
composta a primeira pagina quando o re¬ 
cebemos. 

Publicá-lo-hemos no proximo numero.' 
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O periodo* clássico da literatura ponu- 
gué u começa com a relorma dos estatu¬ 
to- no tempo de D. João lll,-Ao pa>so 
■q. t as empiezas marítimas c guerreiras 
ex itavam os ammos de uns, os estudio¬ 
sos começaram a manusear os clássicos 

s e latinos. O aticismo grego e a ur- 
banidadç romana entraram como agentes 
principais no polimento do idioma e na 
tormação do bom gosto literário. 

E’ a época do maior brilhantismo das 
letras pátrias. 

Aparece na aurora deste periodo, ilu¬ 
minando suavemente os espíritos, a poe¬ 
sia. Timida ainda e desadornada das ga¬ 
las da arte, revela-se já exuberante do ta¬ 
lento nas éclogas de Bernardim Ribeiro, 
que também nos deixou em prosa o ro¬ 
mance—Menina e moça. Camões chama¬ 
va-lhe o seu Ennlo. Segue-se-lhe Gil Vi¬ 
cente, o primeiro que entre nós imprimiu 
na poesia dramatica o cunho particular 
do século, tomando o assunto das suas 
peças teatrais da historia moderna. 

Francisco Sá de Miranda ganhou no 
seu tempo fóros de mestre. Familiarisado 
com os bons modelos da antiguidade clás¬ 
sica, escreveu as suas elegias, epistolas, 
hinos, canções e duas comedias—os Es¬ 
trangeiros e os Vilhalpandos—em estilo 
culto c frase apurada. Estabeleceu leis so¬ 
bre a harmonia métrica e introduziu o 
uso do endecassilabo. 

Antonio Ferreira foi um ilustre cam¬ 
peão da língua portuguêsa. Até ao seu 
tempo os eruuitos escreviam ou em espa¬ 
nhol ou em laiim. Antonio Ferreira reve¬ 
lou aos seus e ao mundo as belezas e 
apticões do idioma português para expri¬ 
mir os mais elevados conceitos. A seu 
exemplo, os poetas e prosadores da épo¬ 
ca adotaram exclusivamente a língua na¬ 
cional na composição dos produtos do seu 
taiento. 

Esta época, assim como foi notável pe¬ 
la actividade febril de espirito guerreiro, 
maritimo e mercantil, não o é menos pe¬ 
la enorme expansão que teve a cultura 
das letras. Citam-se inumeráveis poetas 
que com mais ou menos felicidade culti¬ 
varam a poesia portuguêsa. Não houve 
genero nenhum de forma poética que 
neste periodo clássico não fôsse ensaia¬ 
do. 

Citando-se com louvor os nomes de 
Diogo Bernardes no seu Lima, Pedro de 
Andrade Caminha em poesias diversas, 
Jeronimo Corte Real nos dois poemas 
épicos—Segundo cerco de Diu, e Naufrá¬ 
gio do Sepulveda. 

A iodos leva a palma, com infinita van¬ 
tagem o imortal cantor dos Luziadas. Ne¬ 
le tem a lingua portuguêsa o stu maisin- 
signe mestre^o que a elevou á dignidade 
de lingua culta, o. que lhe conquistou um 
logar de proeminência nos idiomas saidos 
da decomposição do latim. O seu poema 
é monumento de literatufa e um tesouro 
de linguagem. 

A par da poesia, a historia, impulsio¬ 
nada pelo mesmo movimento, teve entre 
nós tão exímios cultores como João de 
Barros na soa Asia que escreveu em lin¬ 
guagem pura e em estilo elegante c enér¬ 
gico. Damião de Goes, que escreveu as 
crónicas de D. João II e de D. Manuel. 
Fernão Lopes de Castanheda, autor da— 
Historia do Descobrimento e Conquista 
da índia pelos Portuguêses. André de Re¬ 
sende, que escreveu em latim—de Anti- 
quitatibus Lusitanae—e cm português a' 
—Historia da Antiguidade da Cidade de 
Evorá. 

São ainda clássicos distintos deste pe¬ 
ríodo—Jenonimo Osorio, Fernão Mendes 
Pinto, Duarte Nunes de Leão, Frei Hei¬ 
tor Pinto, Amador Arrais e João de Lu- 
cena. 

Nestes dois ramos de literatura se 
ilustrou Portugal neste periodo clássi¬ 
co. 

A eloquência exibe nesta época produ¬ 
tos de somenos importância. Citam-se, 
apenas, como dignos de leitura dois pa¬ 
negíricos de João de Barros, os Sermões 
de Diogo de Paiva de Andrade, os de 
Frei Luiz de Granada e os de Frei Fer- 
nandes Galvão. 

Um estudioso. 

FLTURISMO 

A andorinha 
Espelhava-se no cristal de um lago a es¬ 

plendorosa luz da estrela da manhã, que 
refulgia lá no alto azul. 

Estrela e imagem : duas belas gemas da 
mais pura agua, lagrimas tombadas talvez 
dos olhos melancólicos de alguma virgem 
apaixonada, nos mundos d’álém. 

Viu-as, de madrugada, uma andorinha 
vagabunda, que se divertia a roçar com as 
azas d« prata a sombra das graudes rosas 
desabrochadas, que se inclinavam beijando 
Cs nenufarea. / 

—«Oh! se ea podem engastar aquela 

fINÉDITO) 

A C*SA BRANCA NAU PRETA 
Estou reclinado na poltrona, è tarde, o verão apagou-sc... 
Ntm s -nho. nem seismo, um torpor alastra em meu cerebro... 
Nào existe amanhã para o meu torpor nesta hora... 
Ontem /ot um mau snnho que alguém teve por mim... 
Ila uma intei rupçàu lateral na minha consciência... 
Continuam encnslaiias as portas da janela desta tarde 
Apesar de as janelas estarem abertas de par em par... 
Sigo sem atenção as minhas sensações sem nezo 
E a personalidade que tenho está entre o corpo e a alma. .. 

Quem dera que houvesse 
Um estado não perfeitamente interior para a alma, 
Um objecfivistno com guisos imóveis á roda de em mim... 
A impossibilidade de tudo quanto eu hão chego a sonhar 
Doe-me por delraz das costas da minha consciência de sentir... 

As naus seguiram. 
Seguiram viagem não sei em que dia escondido, 
E a rota que deviam seguir estava esciita nos ritmos, 
Nos ritmos perdidos das canções mortas dos marinheiros de sonho. . 

Arvores paradas da quinta, vistas atravez da janela, 

Arvores extranhat a mim a um ponto inconcebivel á consciência de as estar vendo, 
Arvores egttaes todas a não serem mais que eu ve-las, 
Não poder eu fazer qualquer cousa genero haver arvores que deixasse de doer, 
Nào poder eu coexistir para o lado de lá com estar-vos vendo do lado de cá, 
E poder levantar-me desta poltrona deixando os sonhos no chão... 

Que sonhos f... Eu não sei se sonhei... Que naus partiram ? para onde ?... 
Tive essa impressão sem nexo porque no quadro fronteiro 
Naus partem... Naus, não: barcos, mas as naus estão em mim, 
E é sempre melhor o impreciso que embala do que o certo que basta, 
Porque o que basta acaba onde basta, e onde acaba não basta, 
E nada que se pareça com isso devia ser o sentido da vida... 

Quem poz as fôrmas das arvores dentro da existência das arvores ? 
Quem deu frondoso a arvoredos e me deixou por verdecer ? 
Onde tenho o meu pensamento, que me ttón estar sem ele, 

/Sentir sem auxilio de poder parar quando quizer, e n mar alto 
E a ultima viagem, sempre para lá, das naus a subir... 

Não ha substancia de pensamento na matéria de alma com que penso 
Ha só janelas abertas de par em par encostadas por causa do calor q 
E o quintal cheio de luz sem luz agora ainda-agora, e quasi eu... 

já nào faz, 

Na vidraça aberta, fronteira ao angulo com que o meu olhar a colhe 
A casa branca distante onde mora... (0 morador è abstraclo.) 
Fecho o olhar e os méus olhos fitos na casa branca sem a ver 
São outros olhos vendo sem estar fitos nela 
E eu parado, mole, adormecido, 

Tenho pela vista o tacto do mar lá em baixo embalando-me longe de aqui, 
Tenho-o na inconsciência e sofro .. 

nau que se afasta^ 

Aos proprios palacios distantes a nau que penso não leva. 
A’s escadas dando sobre o mar inatingível ela nào alberga. 
Aos jardins maravilhosos nas ilhas inexplicilas não deixa. 
Tudo per de o sentido com que o abrigo em meu portico 
E o mar entra por os Teus olhos o portico cessando... 

Cata a noite, nãv caia a noite, só importa a candeio 
Por acender nas casas que não vejo na encosta e eu lá... 
Humtda sombra nos sons do tanque nocturno sem lua, as rãs rangem, 
Coaxar tarde no vale, porque tudo 6 vale onde o som doe.. 

Milagre do aparecimento da Senhora das Angustias aos loucos... 
Maravilha dó etiegrecimenlo do punhal tirado para os actos .. 
Os olhos fechados, a cabeça pendida contra a coluna certa 
E o mundo para além dos vúrats paisagem sem ruinas... 

A casa branca nau preta... 

Felicidade na Australra... 

II de Outubro de 1916. 
FERNANDO PESSOA. 
Director de Orpheu 

grande esmeralda que lá rutila, uo ninho 
onde dormita o amoroso amigo I... 

«Que lampada suave não seria para alu¬ 
miar e encher de fulgor a modesta morada 
que lenho nos ramos do loureiro, feita de 
murtas e malvaiseos !...» 

E fendeu os ares com as azihhas esguias, 
indo poisar nô cimo da mais alta das nu¬ 
vens; voou depois ainda muito e quanto 
mais espaço vencia, mais se afastava a es¬ 
trela que empalidecia e se ocultava com a 
vinda da aurora. 

Mas quaudo se esvaiu de todo uo resplen¬ 
dor da manhã, a aijdorinha ambiciosa fe¬ 
chou para sempre as azas e veio cair mor¬ 
ta no tranquilo lago ilormenle, a cujo espe¬ 
lho vira luzir a grande esmeralda do céo 
que a tentara e vencera. 

Nós somos a andorinha ambiciosa que 
subimos a perseguir um ideal que nos foge; 
voamos pelo infinito da fantasia, já muito 
em cima asfixiamo-nos pela rarefaeção do 
ar que é a nossa vida, que é a mocidade, e 
por fim vimos cair, cadaveres que inspiram 
dó, no espelho onde sempre reflectiu a es¬ 
perança, esmaecida na nevoa de ontem 
que é—a saudade 1 

Catulle Mendés. 

Falta dc espaçu 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com- 
p ostos para este numero. 

Veja-ae, na aecçSo competente, o «nún¬ 
cio da importante Casa Santos. Limitada 
de Lisboa. | 

RIDENDO... 
A mullior ò o uwOr 

Por mais que digam os filosofos e os 
blasés, é a mulher o pensamento domi¬ 

nante do homem, c por isso vamos res¬ 
pigar no qne têecn escrito vários, psico- 
logos sobre o assunto. Comecemos por 
Balzar. Diz o mestre: . 

Ha paixões que começam bem ou mal. 
Duas pessoas lançam-se na tactica do sen¬ 
timento, falam em vez de proceder, deba¬ 
tendo-se em pleno campo, em logar de 
fazer o cerco em regra. Essas pessoas 
são as próprias a cançar,'pois agitam os 
seus sentimentos no vacuo. Os dois apai¬ 
xonados teem então tempo de reflectir, 
de se julgarem. Muitas vezes, paixões que 
haviam entrado no campo da liça de flâ¬ 
mulas ao vento, fanfarronas, com um ar¬ 
dor capaz de transpor todos os obstáculos 
acabam por volter para casa, sem vitoria, 
desarmadas e humilhadas. Èstas fatalida¬ 
des são por vezes explicáveis pela timidez 
da juvemude, ou pelos adiamentos com 
que se comprazem as mulheres, que de¬ 
butam, porque esta especie de ilusões mu¬ 
tuas, nunca acontecem aos fátuos, que 
conhecem a pratica, nem ãs coquettes ha¬ 
bituadas aos manejos da paixão. 

F. m. 

GMGWNmO m POYO 
Toda» as terras dáo fávas, 
Só as minhas dão favinhas, 
As trangas quando se enfeitam, 
Logo se chamam galinhas. 

Guitarra, minha guitarra, 
Em te ouvindo soluçar, 
A minha alma comovida 
Põe-aa também a chorar I 

B ELA S-L E T R A S 

Jh(tologta 8o Mgaroe 
POESIA 

ERITAflO 
(Para a campa dos filhos de Teofilo de Braga) 

No jardim do coração 
Nasceram-nos duas flores, 
Mas quasi ainda em botão 
Desbotaram-lhes as cores, 
E ei-las caidas no chão... 
Onde estão nossos amores, 
E os nossos olhos estão 1 

Victor Hugo 
Corre a nação aflicta 
A ver se ele está. morto: 
Quem sabe ? O mundo absorto 
Espera a decisão... 
Que as multidões se assomem, 
Que apalpem, tudo hesita; 
Porque era aquilo um Homem, 
Um simples homem ? Não l 

JOÃO DE DEUS. 

PBOSA 

MADRIGAIS EM PRÓS A 

MmummmB 

Arrastava-se como reptil, o triste ! 
As pernas atrofiadas dobravam-se-lhe, 

em retorções polimorficas sobre as coxas 
revestidas por uma especie de polainas 
de coiro, grosseiramente pregueadas, dei¬ 
xando emergir na extermidade a articu¬ 
lação dos joelhos, deformada e repelente 
nas suas pustulas rubras e escamosas... 

As calças tinham largos fundilhos de 
coiro, cosidos a pontarelos largos sobre 
um pano imundo, rasgado, de côr inde¬ 
finida, e coberto por uma espessa crosta 
de lama. 

Vestia uma camisa esfarrapada, dei¬ 
xando ver, aqui e além, a carne macilen¬ 
ta, coberta menos pelos andrajos sujos 
do que pela vermina da miséria... 

A cabeça uma vulgaridade tipica... 
Um craneo assimétrico, faces glabras 

e desproporcionadas; massetéres desen¬ 
volvidos e umas orbitas profundas guar¬ 
dando uns olhos sem expressão, parados 
e estúpidos... 

Rastejava, impelindo o corpo á força 
dos musculos dos braços, esticando os 
grandes peitorais em contrações tão ra- 
pidas e nervosas que lembravam o estre- 
cer convulso dum condenado a estrebu¬ 
char .. 

E as suas mãos grosseiras seguravam 
uma especie de sócos do feitio das esco¬ 
vas de piaçaba... 

Atravessava as ruas e as èstradas, si¬ 
lencioso, como se lhe desse prazer o ma¬ 
traquear das suas luvas de pau, mas, as¬ 
sim que a vistava alguém, aproximava-se 
e dizia numa cantilena repassada dc amar¬ 
gura: 

—Uma esmolinha pelo divino amôr de 
Deus ! Tende dó de tanta miséria ! Ten¬ 
de dó !... 

Um dia, um poeta sonhador encontrou-o 
no caminho. 

Assaltou-o logo o aleijado, atroando os 
ares com a sua iamurienta suplica e foi 
socorrido. 

Estrada fóra, depois de ter resmunga¬ 
do um longo agradecimento, foi:se embo¬ 
ra o triste aborto vivo, rastejando como 
um reptil e deixando após de si uma gran¬ 
de nuvem branca de poeira. 

O poeta ficou muito pensativo... 

Ao vê-lo âfastar-se, um desespero gran¬ 
de... muito grande lhe afligira o espiri¬ 
to . 

E êle que tinha um coração compassi¬ 
vo e acessível a todos os sofrimentos da 
humanidade, êle que se entristecia vendo 
fenecer as 'flôrés nos hastis, êle que se 
penalisava ao olhar a agonia do sol, con¬ 
siderou-se, em seu íntimo, mil vezes mais 
aleijado do que o pobre aborto rastejan- 
te. 

Esse, era feliz na sua animalidade in¬ 
consciente ! 

Compaixão ! —minha senhora, 
tende-a de mim, que é razão 
o que manda o santo padre, 
f8ze-Io fiel cristão. 

\ 
Almeida Garrtt. 

Decerto o seu olhar não sentira nunca 
a forte embriaguez das aereas perspetivas 
do infinito. . 

Nunca as suas pupilas, que a luz incer¬ 
ta da loucura vagamente animava, ha¬ 
viam sabido procurar num entusiástico 
arrebatamento de ave sedenta, um sua- 
vissivo olhar de mulher !... 

Algumas moedas de cobre limitavam- 
lhe o âmbito das aspirações. . 

Homem-besta, conhecia apenas as sen¬ 
sações grosseiras... 

Não havia, no craneo do pobre aborto 
vivo, senão a prova evidentissima, tradu¬ 
zida em mil anomalias,de estar lá dentro 
miserável e aflitivo, um cerebro doente 
e torturado — 

Ele, não! Naturalmente poeta e sonha¬ 
dor, tinha o orgulho de compreender oque 
os outros não entendiam, adivinhava o 
grande sentimentalismo disperso pelas coi¬ 
sas e, quando não sabia exteriorisar as 
suas impressões, guardava-as no sacrario 
augusto da sua alma, quasi infantil, para 
ali, como em região de misteriosos so¬ 
nhos, viver com elas e só para elas... 

A totalidade das côres, do estilo e do 
ritmo, se não as sabia definir, traduziam- 
se inefavelmente em seu espirito idealis¬ 
ta e sonhador, arco-irisando-lhe os pensa- 
mentos^.. 

Mas não era tudo isto uma grande de¬ 
formação da alma ? Não podia toda aque¬ 
la impulsividade, que o animava á com- 
templação e compreensão de coisas em 
que os outros nem sequer atentavam, con¬ 
siderar-se uma forte retorção espiritual ? 

Sim ! Era infeliz! Muito infeliz ! 

Aumentando aquelas dores cruciantes 
que o alanceavam, uma linda imagem dc 
Mulher, prepassando luminosa e seren. 
como estrela vespertina no horisonte dc 
seu sonho, viera dominar-lhes todos o.« 
pensamentos.. i 

E, perante aquela Divina Aparição,mi 
ragem deslumbrante duma felicidade im 
possível, êle,—pobre poeta sonhador !— 
sentia que uma poderosa e extranha for 
ça o amesquinhava mais, muito mais poi 
certo do que todas as influencias atavicas 
àquele miserável aleijadinho da estrada... 

Esse era bem mais feliz !... 
Podia exibir á luz do sol, as suas cha 

gas % deformidades... fazer suas suplicai 
em voz alta,.. a toda a gente. 

Ele, não. 
Pobre mendigo de amor, só espiritual 

mente, e como numa préce ardentissim; 
mas talvez incompreendida ou ignòrádí 
e que podia dizer: 

—Tende dó de tamanha miséria ! Es 
molae, Senhora linda, um lampejo d< 
vosso olhar !... 

LYSTER FRANCO. 

Pensamentos duma rainha 
E’ lapidada uma mulher por uma- acção 

que um homem perfeitam.entc de bem pó 
de praticar. A mulher deve suportar o 
amor, padecer para ser mãe, partilhar os 
cuidados do homem, dirigir-lhe a casa, 
educar-lhe a família, e ainda por cima 
ser bonita e amavel. Como é que se pô¬ 
de falar ainda de sua fraqueza ? 

• 

À todos os mortais ae concede uma lin¬ 

gua e até uma pena para se defenderem 
Só aos soberanos se exige que sejam co¬ 
mo Deus, que se deixa injuriar sem dizer 
palavra. 

* 
Muitas vezes se citam as palavras da 

Bíblia: «Não vos fieis nos príncipes !» e 
esquece-se o fim da frase «porque sao 
homens.» 

* 

A felicidade é uma taça. Leva-a aos l«- 
btoa, oh 1 mas não bebas depressa que 
ha trato no fundo. 



© HERALDO 

A felicidade está á beira do caminho 
«Ma desabrochada a flor> va,s co|he-la, e 
jenti-la-has t^tuiataiBcmc cair desbotada 
élf urena. 

Carmen Sylvia. 

“0 Heraldo„em Saboia 
Nos dias 22 e 23 .to corrente reahsam- 

*® nesta localidade, a inspecção « ciassifi- | 
cação de solipedes e viaturas, das fregue¬ 
sias de Saboia e Santa Clara-a-Velha. 

Presidiu ã inspecção, o sr. Manuel Lu- 
cio, tenente vetereuario de cavalaria 10, 
auxiliado pelos srs. Alfredo de Lèsques dos 
Santos Ciutra e Aulonio Varela, respectiva- 
mente alferes e 2.® sargento do mesuao re¬ 
gimento. 

Foram apresentadas para inspecção 262 
solipedes, de ambas as freguezias, sendo o 
num'ero de apurados, relativamente peque¬ 
no.,No local da inspecção, compareceu urna 
coluna da guarda republicana, afim de man¬ 
ter a ordeuu Houve completo sossego. 

Terminada a inspecção, fetiraram para 
'Odemira, os srs. Manuel Lucio, leuentb ve- 
terenario, Alfredo de Lésqnes dos Santos 
Cintra, alferes, e i. Antooio. Varela, 2.° sar¬ 
gento, afim de ali uliimarem os seus traba¬ 
lhos de inspecções. 

—Num palheiropertenceute ao sr. Manuel 
Monchique, mauifestou-se incêndio, sendo 
de pronto localisado, por grande quantida¬ 
de pessoas, que ao tóque de fogo, uo siuo 
da igreja, proutamente acudiram ao local 
do incêndio onde lambem comparecemos, 
na qualidade de correspondente de «0 He- 
raldo». 

—Decorreu sem auimação o S. João, ven¬ 
do-se apeoas, as tradicionais fogueiras do 
rosmauiubo, muito concorridas do rapazio. 

C. 

Si?-» 

PÕE ESSE MUIJDO 
Proeza de um nadador 

O capitão norte-amerteano Alfredo Bo- 
rout, que tentàra quatro vezes já a traves¬ 
sia a nado da baía de Nova York, cuja lar¬ 
gura é de 3!) kilomeiros e 200 metros, 
realisou no dia 3o do mês findo essa fa¬ 
çanha. Apesar da forte maresia e do ven¬ 
to que soprava, Borout gastou na traves¬ 
sia apenas tres horas e 38 minutos. 

Expedição ao polo sul 

O «Times» anuncia que se efeciuam 
actualmente os preparativos de uma ex¬ 
pedição á terra de Eduardo VII. 

Os exploradores partirão de Thames 
em Agosto, sob o comando de Stockhou- 
se, que colaborou na expedição Scott á 
Terra Nova. 

O navio da expedição será o hiate «Po- 
laris,» construído eipeciaimente em San- 
defjord, expressamente feito para nave¬ 
gar no meio dos gelos. 

Calcula-se que a expedição durará pe¬ 
lo menos 20 meses. 

Dolores Bremón 

Contraiu matrimonio, abandonando por 
isso a scena, onde tantos aplausos con¬ 
quistou, a íestejádissima actriz Lola Bre¬ 
món, a artista querida dos madrilenos. 

A sua falta no teatro espanhol, actual¬ 
mente em crise, év muito sensível, pois 
Lolita Bremón era das novas estrelas uma 
das que mais brilhavam pelo talento, pela 
formosura e pelo seu ar simpático. Na 
alta comedia c em especial noa papeis de 
ingénua, não se lhe conhecia rival na sce¬ 
na espanhola. Os seus maiores êxitos dos 
últimos tempos foram os que alcançou 
nas peças «Locuris», «Las virgenes lo¬ 
cas», «Sacrifícios», «Por las nubes» e «La- 
di Godina». 

A simplicidade e a naturalidade cons¬ 
tituíam os maiores encantos da sua arte 
exquisita, a par dum esmerado bom gos¬ 
to e duma elegancia verdadeiramente re¬ 
finada. 

Era uma actriz moderna em toda a li¬ 
nha. 

Dolores Bremón contraiu casamento 
com um distinto oficial do exercito, re¬ 
nunciando pelas alegrias do lar ás glorias 
da scena. 

—---— 

Ao comercio 
Do Agente comercial do Governo Portu¬ 

guês em Italia recebemos a seguinte comu¬ 
nicação que com aprazimento publicamos: 

«Venho comunicar a V. Ex * na miolia qua¬ 
lidade de agente oficial do comercio português 
em Italia, que inaugurei em Roma, na via 
del Babuíno, n. 114, utn escritório em di¬ 
retas relações com as miuhas casas comer¬ 
ciais de Nápoles e Génova. 

Trataudo-se dum facto que muito pode 
iuteressar a expansão em Italia do cómer- 
cio português, muito agradecerei a V. Ex.* 
qualquer referencia no .seu apreciado jor¬ 
nal, á minha iniciativa». 

Com toda a consideração 
De V. Ex.* Mio. Alo. e Ver. 

Pelo Agente Comercial do Governo Portu¬ 
guês em Ita.lia 

M. Garcia. 

Noncuiuo 
Depois de breve demora em Lisboa e Sil¬ 

ves, regressou no principio da semana a 
Faro o sr. dr. Francisco Vieira, ilustre go¬ 
vernador cmI deste distrito. 
= Regressou a Faro o sr. Ji sé Dias San- 

cho. nosso presado amigo e talentoso cola¬ 
borador.1 
= Tem experimentado sensíveis melho¬ 

ras 0 nosso amigo sr. Nicolau Canivari, que 
ba mezes se encontra em Lisboa, em tra¬ 
tamento. 

=> Parte por estes dias para os Cucos, 
osr. Joaquim do Rego Neves, acompanhado 
de sua esposa. 

— Tetn estado em Faro de visita a sua 
mãe e irmã as sr.** D. Maria José Belmarço 
Batista e D. Maria Luiza Belmarço Matos. 
Esta ultima acompanhada de seu esposo e 
interessante filho. 

= A sr.* D. Raquel Blemberg, de nacio¬ 
nalidade francesa, requereu ao governo pe¬ 
dindo autorisação para lhe ser cedida a Fa¬ 
brica Nacional da Marinha Grande, a fim de 
ali poder fabricar um combustível denomi¬ 
nado «Cool snbstitute», que, segundo afir¬ 
ma a requerente, possue calolilico superior, 
ao da melhor hulha. 

-= Foram nomeados vice-consules de Por¬ 
tugal ent Newport e Southampton, respeti- 
vameate, os srs. Manuel Joaquim Veríssi¬ 
mo e Vitor Cinali Batalha. 

= Regressou a esta cidade, tendo já to¬ 
mado posse do seu cargo de funcionário do 
Armazém Industrial de Faro, 0 sr. Eugê¬ 
nio de Lemos Viana. 

= Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho de Loulé, 0 sr. Datid Evaristo de Ara- 
gão Teixeira. 

= Dizem se que um dos decididos e va¬ 
liosos' cooperadores do sr. dr. Egas Mooiz 
e dos outros homens políticos que tratam 
de orgauisar um grande partido republica¬ 
no conservador é 0 sr. José Relvas. 0 anti¬ 
go minilro das finanças no governo proviso- 
rio trabalha 00 sentido de levar para a no¬ 
va agremiação alguns Importantes proprie¬ 
tários agrícolas. 
= Do novo partido conservador republi¬ 

cano, que se está formando sob a chefia do 
sr. dr. Egas Moniz, afirma-se que farão par¬ 
te os seguintes srs: 

Drs. Aulonio Centeno,Sobral Cid, Manuel 
Fralel/Gaeiro da Míta, Antouio Fernandes, 
Guilherme Moreira, Albano de Melo, Anlo- 
uio Arroio, Carlos Fuzeta, Teixeira Bastos, 
Cassiano Neves, Pereira Beis, Oliveira Soa¬ 
res e Beio de Morais e mais. os srs. Sousa 
Lara, Miguel de Abreu, Tavares Festas, Pa¬ 
lha Blanco, José Relvas, Adrião de Seixas, 
Lisboa de Lima, Evaristo de Vasconcelos, 
Joaquim José Machado, Teles da Cunha>Sâu- 
tos Lucas, Egas de Alpoim, Judice Biker e 
alguns deputados do blóco. 
= E’ certo que para a vaga na legação de 

Stockulmo, aberta pela morte do dr. Aoto- 
nio Feijó, irá 0 sr. coude de Marleos Fer¬ 
rão, e que este.diplomata, que devia suce¬ 
der a Abei Botelho em Bueuos Aires, será 
substituído pelo sr. Feruão Bolo Machado, 
que foi ministro de Portugal nas Américas 
Centrais. 

= Foi nomeado capitão dos portos da 
índia 0 capilão-teuoule sr. João Fiel Sto- 
ckler. 

^=> Eucontra-se no Algarve 0 sr. major 
Alfaro Cardoso. 

=> Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho de Lagôa 0 sr. Antonio Cardoso Ferrei- 
ra. 
= No ministério da mariuha recebeu-se um 

telegrama comunicando que os caça-mmas 
que andam-no serviço de vigilância ua cos¬ 
ta do Algarve eocoutraram um casco de na¬ 
vio abandonado e voltado, 0 qual foi entre¬ 
gue á canhoneira «Lurio» que 0 rebocou 
com bastaute custo para a costa sul do Ca¬ 
bo de Santa Maria, onde está fundeado e 
ontem foi tentar encalhá lo. 

= Foram nomeadas professoras oficiais 
para 0 concelho de Silves as sr.** D. Maria 
Antonia Pio Cunha, D. Domicilia Nogueira 
e D." Maria Teresa da Cunha, respecliva- 
rneute para Odelouca, Portela de Messíues 
e Loubite. 
= Em goso de ferias já retiraram para 

Silves as sr.*‘ D. Alice Maifada da Silva Ri¬ 
beiro, D. Tambiua da Cunha Surdinho e D. 
Maria Luiza Sant’Ana, distintas aluuas da 
Escola Normal desta cidade. 

= 0 sr. Manuel Torrado, filho do nosso 
velho amigo sr. Aulonio do Carmo Torrado, 
foi nomeado aspirante de finanças e coloca¬ 
do em Mertola. 
= 0 Conselho Superior de Obras Publi¬ 

cas, vai ser ouvido ácerca do pedido formu¬ 
lado pelo sr. dr. Carlos Fuzeia, represeu- 
tante da Parceria de Pescarias S. Loureuço 
e Santa Maria, para prorogação por mais 5 
anos, do arreudamento feito pelo Estado á 
Parceria por 26 auos, de 22:5l0 metros de 
arreai 11a ilha da Culatra, concelho de Faro. 

= Já regressou de Lisboa 0 sr. João 
Paulo Rosado. 

= Vimos em Faro 0 sr. Pedro Paulo Mas- 
carenhas Judice, de Silves. 

= Esteve em Faro 0 sr. Francisco Oli¬ 
veira de Assis, genro do nosso amigo Eduar¬ 
do Serafim e tiabil guarda-livros alualmeu- 
te empregado da casa comercial Carlos Ju¬ 
dice, de Lagôa. 

=■ Foi nomeado para fazer parle do juri 
de exames ua Escola Industrial de Lagos 0 
professor sr. Nolasco Manins, da Es’cola In¬ 
dustrial de Setúbal. - K 

âL Sfecpnie 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azués 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os ponto3 da prov ncia. 

Rodolfo Silva, 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES EI.ECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DOÍAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
construtores 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO FAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAM E\TO METÁLICO 
PUXADO A FIEIRA 

LAMPADAS Va VATIO 
Lampadas espiral a refleclor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
«lestas lampadas 

X>B 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C: 

29, Avenidà da Liberdade, 37 

C-3S 

Hl PP VITELIP 
Hem* 1 marca 

r«£isU.TOs 

. Higiene dos cabelos 
Proparado por J. Fornandol 

Ó unlco que tem preparado esto tonico duraato ÍO ase* 

5’ sste d ssniadsirQ TOfliCO àtlBSlO ViTEtBtt 
Com o sou uso obtem-se: Cabelos fortos, abun¬ 

dantes, limpos o sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a còr e brilho natural. 

• FkfcSCQ $88 {ZQQ réis) 
2?txr« o provinoln ncroaca m emb»Inaom, port© o regl»to (*20) 

Regeitao o que nâo tiver esta marca regietada 

Deposito principal: J. DELIQANT - B. Sapateiros, 15 - LISBOA 

DEPOSITO DE MADEIRAS E CAIXOTERIA 
DE 

Silveira# Herdade 
Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. 
P 4 TY 4 Q de todos os tipos para figos, miolo de amêndoas 
LAlA/lU e amêijoas 

fBBÇOS SBM SOMPBTBHGtâ 

Rua Francisco Barreto^FARO 

c-p> 
m> 
00 

'AROPE 

FAMEL 
CURA AS 

TOSSES. 

.ml 
tm Mu mm pktrmttitt tu »* Otpulta tarai, J. BELItAHT, 
M, rui dtt SuMtMÍrMM, LISBOA, fruto li >orl» CMpnrto t Frww. 

OO 

Q=3 

âarteira 
Fajem anos: 

Doje, Domingo, 1 de Julho—D. Adoluido Beatriz de An¬ 
drade, D. Deoíinda Moreira Suares, D. Eduarda Candnla 
da Costa, Antonio Carlos Yiega» e Joilo Eleulerio do Cas¬ 
tro. 

Segunda-feira, t—D. Maria Contraíras Nunes, D. Cons- 

tentina d» Silva Carvalho, D. Antoaia Candida Costa e a 
menina Emitia dos Santos Batista, JoSo da Silva a Antonia 
Dias. 

Terça-feira, 3—D. Laura Machado Serpa, D. Maria Ri- 
Aeiro liamos, Antonio Xavier Teixeira, Alfredo de Mendon¬ 
ça Yasques, Tomaz SimUes Pires e o menino Manuel do 
Carmo. 

Quarta-feira, i—D. Maria Uóra Sanches, D. Luiza da 
Silva Mealha, D. Clotilde Augusta Fernandes, Berredo Fal- 
cilo, Francisco Eleuterio Nuues, dr. Jojo Lucio PousSo Pe¬ 
reira e Manuel Ernesto Capim. .... - 

Quinta-feira, B—D. Alzira Ferreira d» Costa, D. Maria 
das Dflras Serpa, D. Maria Alexandrina Ferreira Chave», 

âatenie «ende. Teixeira. Jelo dos Santo. 8.|va, José Pia- 
Co da Costa a Vasco tr.i do Campos. 
• «oxt.-f.irs, 6-D. S Ivioa Bent.s Msehade. D. Bdaar- 
da Helena Alves. M -nurl Radrigus- Coelho, Jala Antonio 
Lopes, Pedro Angosto da Cunha e Alcindo Martins Ribei¬ 
ro. 

«abado, 7—D. Candida da Cooceiçío Silva Pereira, 
D. Clarisse Ango.tu do Brito, Jo*ó Augnsto Cairaoto, Pe¬ 
dro Antonio Fernandes, Beeto Manuel Elias e Francisco 
Antonio Pires. 

Necrologia: 

Feleceu em Lisboa a sr.« D. Carlata Criepim, mie da 
escritora sr.* D. Maria Veléda. 

A’ família enlutada os nossos pesames. 
—Foi muito concorrido nm Monchique o funeral da sr.* 

D. Florida-Marques Batista, Giba do sr. Angusto Gonçalves 
Cesta, comerciante. 

A extinta era dotada de excelente» dotes de caracter o 
deixe profundas saudades em toda a sua família e nas pes- 
eoas das suas retaçies. 

Lá por fora 
O llí Congresso de 

Cirurgia 

O proximo Congresso de Sociedade In¬ 
ternacional de Cirurgia, realisar-se-ha em 
NeW-York de t3 a 16 de Agosto, sob a 
presidência do celebre professor Depage,. 
da Faculdade de Medicina de Bruxe¬ 
las. 

A sessão solene de abertura será pre¬ 
sidida pelo presidente dos Estados Uni¬ 
dos, mr. Wilson. 

As principais questões que se ventila¬ 
rão ante o IV Congresso de Cirurgia re¬ 
ferem-se ao enxerto, á transplatação e á 
amputação dos membros superiores e in¬ 
feriores. 

O Comité de New-Yok organisa nume¬ 
rosas visitas aos hospitais das diferentes 
cidades dos Estados Unidos. 

Âventurás dum 
principé 

Ante o Tribunal correcional de Weim- 
berg (Munich) compareceu ha dias o con¬ 
de Conthier de Hoenigsmarck, descenden¬ 
te do príncipe Frederico Augusto I de Sa- 
xe e da condessa Aurora Koenigsmarck, 
mãe do marechal de Saxe. 

O conde, que era tenente de hulartos 
da Prussia, teve que renunciar ao unifor¬ 
me, porque se entregou a uma vida diso- 
luta de prazeres. Por cadsa dessa vida de 
jogo e de borracheiras escandalosas, con¬ 
traiu dividas que não poude pagar e foi 
convidado a pedir a demissão, para que 
não lha dessem. 

Depois de muitas paripecias e aventu¬ 
ras, o conde conseguiu que lhe arranjas¬ 
sem uma colocação em uma fabrica de 
sacarina, na Suissa. Dedicaram-no a an¬ 
gariar depositários e vendedores do pro¬ 
duto na Alemanha e na Áustria. 

Na Alemanha, a fabricação e venda de 
sacarinas constituem um monopolio. O 
conde foi preso, pois, ao ser encontrado 
com amostras de sacarina, que pesavam 
nove kilos. 

Depois de comparecer ante o tribunal 
a fim de prestar declarações, o conde foi 
encerrado na cadeia até que termine a 
instrução do processo que lhe move o fis¬ 
co da Prussia. 

No comboio n.° 204, de mercadorias, in¬ 
cendiaram-se ha dias os wagons J. 49, com 
27 sacos de rolhas para o Barreiro, e o J. 
60, com 25 sacos para Torres Vedras, len¬ 
do ambos ficado na estação de Messines, 
completamenle ardidos. 

A locomotiva teve qtia deixar parte do 
material perto de S. Marcos, indo depois 
busca-lo. 

Também ardeu uma harraca da guarda 
que se achava uo desvio proximo de Alman- 
sil. 

Eítes incêndios são motivados por faú- 
lbas das locomotivas. 

ANUNCIO 
A Direcção do Club Farense faz 

publico que no dia 8 de Julho pelas 
a horas da tarde, numa das salas 
do mesmo Club, e perante a mes¬ 
ma Direcção, ha-de dar-se de arre¬ 
matação a quem por menos hzer, 
e se o preço convir, uma emprei¬ 
tada de construção da sala de bai¬ 
le e outras obras. 

As propostas são feitas em carta 
fechada. 

As condicções da arrematação, 
desenhos e caderno de encargos 
podem ser examinados todos os 
dias na séde do Club. 

Faro, 23 de Junho de 1917. 
O Secretario da Direcção, 

Raul de Faria Machado Pinto Roby. 

Leite de burra 
Vende-se na propriedade que - 

foi de José Fernandes Almeida, no 
Alto de Ródes.-i i,,,. . 



4 O HERÀLDO 

LIMITADA 
Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas—Boamenal 

SUAS VANTAGENS 
íeieioue—u. u» 

OILD&G 
k soonomia proluxida pula emprsgo constante" 

■etodico de OILDAG, do iniHturu 

com o1eo« nos motores de automovei» é tão sensível 
kue ensamos afirmar, sem receio de desmentido, que a. 

eoouomiti do oleo atinge, por ve> 

ceH,50 °/0 d° consumo primitivo. 

Km motores de lubrificação automu. 

tica embor» os fabricantes aconselhem a limpeis do 

«rter depois depois de um determinado percurso nuo 

ha receio de grlpngem faiendo s6 e»** 

serpeia depoia do um porourao do. 

brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

I Km motores epj» lubrificação é por 

nm umtn„ 

barbotiiife ■ economia nie sendo tio sensível 

•tinge contudo entre 30 °/0 e 40°/#. 

Todos os resultados obtidos som o OILDAGif 

9*o verificados em absoluto ae fim dt 1000 a 1SOO kilo - 

metros, mas é notável o aumento de <30 m- 

prensão dentro dos cilindros ? o menor con¬ 

sumo de gnicollnu no Gm de 106 kilometre 

economia esta que stiuge por vezes 15 % * con* 
sumo primitivo. 

Experimentar e OILDAG 4 usa-lo e a todos es 

automolistas ee roga iio «eu proprlo Inte¬ 

resse, um pedido a titulo de experieneia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

Kslas velas sio, pela sua especial fabrificaçlo, infa¬ 
líveis, assegurando um ti*aballio cons¬ 
tante mesmo em motoro que, por norma, queimtm 
muito oleo. 

Klas próprias, s nutomntioamento ae 

limpam. As velas REFLEX leem po- 
sobre qualquer outra, dobrada existenoin 
Sio, por consequência, r>O°/0 maiS barata». 

Cada 1200 * 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

0 carro de conveniência. 0 verdadeiro car¬ 
ro' utilitário- 

fara 5 passageiros. 

STUDEBAKER, 
0 carro de turismo por oxceleocia. 0 rei dos carre, 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car* 
rosseries. ■YfilT 

Todos com iluminaçio, busina e mise-en-marebt electrieas por dinamo. 

Pneus Michelin ° melhor Sempre atole 

Klaxons, vulcanisadobes e tudo que possa interessar os SENHORES AUT0M0B1LISAS 

s Thermoid—Sempre eh stck 

1$ À m. 

ííÍroLFom.yA''' 

LouBé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

HOTEL 
. AMARO 

ABBUP IRA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex."10* Freguezcs que mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. _ 

$odos os qnàrtos independentes e com 
Inz própria 

CONFORTO E ACEIO 
fis Proprietárias, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela Estila dt Lisboa e cora os torsos 

tspniies do Êigiens, Ollalsnoligii t Baloriologia 

CLIHICi GERAL. OPERAÇÕES 

Ssoeaa/idades : Doenças aos olhos, 
boca e dentes 

Dentes aríificiaes 

CCNSUI.TAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

lo 

DE 

ANTONIO DOS SâNTOS CáPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em fiodos os generos, novos c nsados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 

Inslrnção secundaria—ISscolas nonnacs c liceus 
Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 

Ptdir o catalogo dos livros ofkialmeole aprovados que i remetido gratuilamente 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 
la Filva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim,'Pinheiro Cha- 

Fena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaca Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Damas’ Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Hgueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde do Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental 8 Padre 

Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Fierre Lóti, Emilio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kork, Kropótkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente gerai no Algarve <!as publicações da 
KEX4*NA*ÇE:flWA POUTLGIJIÍKA 

Figurinos, jornaes de modais c recortes 
TODAS as edições nac onaes e estrangeiras 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Ouaquer reqoisicão dirija a esta livraria será rapidamente aGmlid». Todas as pessoas .,uo desejarem algum ar, 

ligo dMtoeaaa. deem mandar a sua importância enfvale do correio. Se não houver na osa os l.vros quo roquis.tom- 

pede-se imediamenle aos editores. _- „ 
p ALUGUER DE LIVItOS 

Todos os alugadores deixam em doposito a importância do livro alugado. Quando 
tento e receberão o restante da importância que depositaram. 

Façãtn todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria da» Snvldades 
Rua D. Francisco Gomes, 40 

FARO 
Franco <Jo porto 

i 

i 
RUA U SANFO ANTONIO, 46 

FARO 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

0 restiutirem deixarão 20 por 

Jaftiíí 
ImPORTAD' n-KXP"ItTAD()n 

CUIUIIT V 
Gaza—Alrics Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 
Quinquilherias 

Kecebem~se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua f/.anuel de^Vriagg n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

SERRALHARIA MECANíCA E CiVIL 
FUNDIÇÃO i)E FERRO E IJRONZE 

30E 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(goitsfruçâo dc goças Sfrtczianos—ÍDemlcnt-se materines para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-^ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae ae-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
|| Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

BB, RIBEIRO NOBBE 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO: iaroo 
Obra atil e recomendada a todos os que desejam instruir-*e nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na índiea- 
cáo de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da qnímica eleme«tar estio cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modeles literais e exempti- 
fic»c«es numéricas da disposiçío dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em todos os institutos de instiuçáo secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu- 
blicacio em quasi ledos os licenl e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
Ci3.» Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15“» com 402 gravuras. 
PREÇO:— U640 

Este compendio, dividido pedagógicimente em peqoenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo paro o exame dos livros destinados ao ensino secun- dáno apresentados no concurso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em lodos liceus as por Decrelp de 17 de novembro publicado no Diano do 
Governo n.« 261 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada licão é acompanhada de u.n questionário que subslitue a presença de profeseer e facilita a revisão das ma- 
tneas Estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter Iogar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão do» assunt03 
da respetiva licão.— • seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue parlicularos vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade, as primeiras noções exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escola» normais, mas 
tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares indoslriais euas de comercio e agrícolas. 

Traia do dc Física Elementar (i i.4 EJição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com qbi gravuras PREÇO:-2$oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secnnd-irio apresentados no concurso genl de 1895, e seguidamente miodado ado¬ 
tar em todos os liceu? por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial do concurso de 1909(Z/. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramenle 
acomodada á revisão geral do iodo da Fisiea nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q > \ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6* e da 7.* classe, con-- 
léem as matérias das classes anlerioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica eoleçã» de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assontos da Ffsica acompanhados da - ndicaçâo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregad a» na sua resolução. 

EstaB obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estio vulgarIsadi 
escolas de Portugal e do Braxil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualiszdao 
ccm • inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia" atra vez dos corpos opacos ou raios X, das corrente» de alt» frequência, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da Yádioacti idade. Os princípios e deduçõos teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas nomeneso, e«t£n expostos por forma que imprimem a estes livros- a sua caraterística elareza 
o a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados oo ensino teórico e prático, « discit.i- 
na do espirito e aos trabalhos do laboralorio. São tambem livros uleis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas o preceitos) para prt-cipitr a operar com segursu-a o bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e d» eletricidade indispensáveis à sua] profijsão: 
e todas as pessoas que desajMm adquinr noçõe» do» fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

Casa - 
Com. oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 
W1 è i * Q1-!' 

ANUNClÕ- 
Anuncia-se a venda do moinho 

chamado—do Sobradinho. 
Está proximo da linha ferrea e 

tem terreno que serve para edifi¬ 
cações. prestando-se tambem para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem se. propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Pãrai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.° 
Ui A., até i5 do proximo mez de- 
Junho. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken. o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias) 
MEMÓRIA 

tio 
1.® ConsrcSHO «liits Obrnsi Cato. 

lioiis do Algrnx-ve 
om liozrieiiiigfei» sio Sunlior 

D. Frauoisoo Gomes do v o- 

Istx*— no t.° centenário do seu falecimento 
1816 — 1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 dè Fe 
vereiro de 19.6. 

llm volume em grande formato, contendo to¬ 
dos 03 discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os netos do mesmo, re- 
Intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplen tidi foto • 
gravura de D Francisco Gomes e u 111 m .pa to¬ 
pográfico da diocese e provincia do Algarve. 

Vende-se no preço de esc. l$5o na Tipografia 
olJniáou—Rua lenente Valadim — Faro — e nas 
Livrarias da cidade. 

CAIXEI PRECISA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOUBINAS, PAHiO iS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA RÒMÃO 

VILA,REAL DE SAXIO AATOXlO 


